
MANEJO NÃO FARMACOLÓGICO DA DOR EM UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Flávia Mayra dos Santos1; Patrícia Soares dos Santos Braga1; Jessica Jhenifer 
Alves dos Santos Silva1; Patrícia Costa Gomes1; Lunny Anelita Pereira Souza1; 

Jannayne Lucia Câmara Dias2; Janine Teixeira Garcia Pinheiro2. 
 

1-Acadêmicas do Curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

2-Professoras do Curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 

Objetivo: identificar os principais métodos não farmacológicos usados no manejo da 
dor em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal e sua utilização pela equipe de 
saúde. Materiais e Métodos: trata-se de uma revisão de literatura realizada através 
da busca de artigos, acessando-se bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line (Medline). 
Foram utilizados os descritores: Manejo da dor, Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatal e Recém-Nascido. Os critérios utilizados foram: artigos completos e ano de 
publicação entre 2014 e 2018. Foram encontrados 61 artigos, os quais foram 
submetidos à análise do título e resumo, sendo escolhidos 10 artigos. Em seguida, 
foi realizada leitura integral destes e selecionados 4 artigos que melhor responderem 
à problemática da pesquisa. Resultados: os artigos encontrados mostraram que os 
profissionais que mais utilizaram o método não farmacológico de alívio da dor foram 
os enfermeiros (50%) e os médicos (30%). Os principais meios usados foram a 
administração de solução adocicada via oral, sucção não nutritiva, seguida da 
utilização de anteparos no leito. Também constatou-se que alguns profissionais 
conversavam com os recém-nascidos, realizavam massagens e banhos. Em 
contrapartida, outro estudo evidenciou a ausência da realização desses recursos 
durante procedimentos de rotina por desconhecimento, ressaltando a importância da 
capacitação de toda a equipe. Conclusão: o estudo permitiu identificar que a 
medida não farmacológica mais utilizada é a administração de solução adocicada via 
oral, porém destaca-se a importância da capacitação da equipe de saúde envolvida 
no cuidado acerca da utilização dos métodos para alívio da dor, a fim de promover 
um atendimento humanizado e qualificado. 
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